
S t a n d a r d  c o m m e n t é

S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

.  S t a n d a r d  c o m m e n t é  .

LE BRAQUE 
FRANÇAIS



2

S t a n d a r d  c o m m e n t é

S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

R ésumé His tor ique .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

C aractère  &  fonct ionnal i té .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 -7

A spect  général  -  Gascogne .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

P roport ions  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9

T ête .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

R égion crânienne  & fac ia le .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11

C ou et  Corps  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

Q ueue .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

M embres  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14

R obe -  Tai l le  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 -16

D éfauts .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

A spect  général  -  Pyrénées  /  Tête  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

C ou -  ventre  -  queue  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19

M embres .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20

R obe -  Tai l le  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

D éfauts  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22

S O M M A I R E

P
a

g
e

 |
 S

o
m

m
a

ir
e



3

S t a n d a r d  c o m m e n t é

S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

Résumé 
Historique

L e  B r a q u e  f r a n ç a i s  f a i t  p a r t i e  d u  v a s t e  e n s e m b l e  d e s  c h i e n s 

d ’a r r ê t  b r a c c o ï d e s ,  d o n t  l ’e x i s t e n c e  e s t  l i é e  à  l ’a d o p t i o n 

d a n s  n o t r e  s p h è r e  d e  c i v i l i s a t i o n  d e  l a  c h a s s e  a u x  o i s e a u x 

à  l ’a i d e  d e  r a p a c e s  d r e s s é s ,  a i n s i  q u ’à  l a  c a p t u r e  a u  f i l e t  d e 

c e r t a i n s  v o l a t i l e s .  L e s  v a r i é t é s  h e x a g o n a l e s  d e  b r a q u e s  é t a n t 

c o n c u r r e n c é e s  à  p a r t i r  d u  X V I I I e  s i è c l e  p a r  l ’e n g o u e m e n t  p o u r 

l e s  v é l o c e s  r a c e s  a n g l a i s e s ,  l e  b r a q u e  f r a n ç a i s  a n c e s t r a l  d e 

g r a n d  f o r m a t  s ’a d a p t e ,  s ’a l l è g e  e n  p a r t i e ,  s e  s c i n d e  e n  d e u x 

c a t é g o r i e s  d e  t a i l l e  ;  l ’é m e r g e n c e  d u  c h e p t e l  m o d e r n e  é t a n t 

e n  p a r t i c u l i e r  a n c r é e  d a n s  l e  s u d - o u e s t ,  e l l e s  p r e n d r o n t  l e s 

a p p e l l a t i o n s  d e  «  t y p e  G a s c o g n e  »  e t  «  t y p e  P y r é n é e s  » .
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D é j à  e n  1 6 2 7 ,  l e  g e n t i l h o m m e  p r o v e n ç a l  C h a r l e s  d ’A r c u s s i a , 

v i c o m t e  d ’ E s p a r r o n ,  d a n s  s o n  t r a i t é  L a  Fa u c o n n e r i e ,  é c r i v a i t 

p e u  a p p r é c i e r  «  l e s  c h i e n s  t r o p  b r i l l a n t s ,  q u i  v o n t  t o u j o u r s 

d e  t o u t e  l e u r  f o r c e  » ,  m a i s  t e n a i t  p a r  c o n t r e  «  p o u r  l e s 

m e i l l e u r s  »  l e s  c h i e n s  q u i  «  c h a s s e n t  s a g e m e n t  h a u t - l e - n e z 

»  s a n s  f a i r e  «  d e  g r a n d e s  c o u r b e s  »  e t  «  c o n t i n u e n t  l e u r 

c h a s s e  t o u t  l e  j o u r  s a n s  r e l â c h e  »  -  c o m m e  q u o i  l a  d i s p u t e 

e n t r e  l e s  p a r t i s a n s  d e  c h i e n s  a u x  d e u x  s t y l e s  d i f f é r e n t s  e s t 

a n c i e n n e  e t  p r é c è d e  d e  b e a u c o u p  l ’é m e r g e n c e  d e s  r a c e s 

m o d e r n e s .  C e t t e  l o u a n g e  d e s  c h i e n s  «  s a g e s  »  r e s t e  t o u t  à 

f a i t  a p p r o p r i é e  p o u r  q u a l i f i e r  l e s  q u a l i t é s  s p é c i f i q u e s  d u 

B r a q u e  f r a n ç a i s .

Caractère & 
fonctionnalité

L’e x c e l l e n c e  d u  c a ra c t è r e

N o t o n s  a u  p r é a l a b l e  q u ’ h o r s  a c t i o n  d e  c h a s s e ,  l e  B r a q u e 

f r a n ç a i s  d a n s  s e s  d e u x  v a r i é t é s  s e  f a i t  a p p r é c i e r  p a r  u n 

t e m p é r a m e n t  d e s  p l u s  a g r é a b l e s ,  p r o c h e  d e  s e s  m a î t r e s , 

t r è s  f a m i l i a l ,  d ’ u n e  g r a n d e  d o u c e u r  a v e c  l e s  e n f a n t s .  C a l m e , 

p e u  b r u y a n t ,  p a s  d e s t r u c t e u r,  i l  p e u t  m ê m e  s ’a d a p t e r  à  l a 

v i e  e n  a p p a r t e m e n t ,  p o u r v u  q u ’ i l  b é n é f i c i e  b i e n  e n t e n d u  d e 

s o r t i e s  s u f f i s a n t e s  e n  d e h o r s  d e  l a  s a i s o n  d e  c h a s s e .  P e u 

d o m i n a n t ,  i l  c o h a b i t e  s a n s  s o u c i  a v e c  s e s  c o n g é n è r e s ,  y 

c o m p r i s  d e  m ê m e  s e x e .  
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Q u a n t  à  l a  g a r d e ,  c e  n ’e s t  a s s u r é m e n t  p a s  s o n  a f f a i r e ,  m ê m e 

s ’ i l  s ’ i n t é r e s s e  à  q u i  v i e n t  r e n d r e  v i s i t e  :  «  d e  l a  m a i s o n , 

c ’e s t  l e  m a j o r d o m e ,  n o n  l e  g a r d i e n  » ,  d i t  j o l i m e n t  l e  j u g e  d e 

t r a v a i l  e t  d ’e x p o s i t i o n  A n g e  F r a n c h i .  Tr è s  p e u  d ’a c q u é r e u r s 

s ’ y  i n t é r e s s e n t  e n  d e h o r s  d e s  c h a s s e u r s  ;  l a  r a c e  r e s t e 

a i n s i  e s s e n t i e l l e m e n t  a u x  m a i n s  d e  s e s  u t i l i s a t e u r s .  M a i s  l a 

r e c h e r c h e  d e  l a  t r u f f e  e s t  a u s s i  d a n s  s e s  c o r d e s ,  e t  e n  I t a l i e 

q u e l q u e s  s u j e t s  o n t  c e t  e m p l o i . 
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C e s  q u a l i t é s  c o m p o r t e m e n t a l e s  d u  q u o t i d i e n  o n t  l e u r  p r o l o n g e m e n t 

f o n c t i o n n e l  s u r  l e  t e r r a i n .  D e p u i s  l e  X I X e  s i è c l e ,  l e s  a u t e u r s  c y n é g é t i q u e s 

e t  c y n o p h i l e s  q u i  é v o q u e n t  l e  B r a q u e  f r a n ç a i s  v a n t e n t  t o u s  l ’e x c e l l e n c e 

d e  s o n  c a r a c t è r e ,  s a  d o c i l i t é ,  s a  g r a n d e  f a c i l i t é  d e  d r e s s a g e ,  q u i  c o n s t i t u e 

u n  d e  s e s  p o i n t s  f o r t s .  «  N o m b r e u x  m ê m e  s o n t  c e u x  q u i  s e  d r e s s e n t  p o u r 

a i n s i  d i r e  s e u l s .  I l s  s e  c o n d u i s e n t  a v e c  l a  p l u s  g r a n d e  f a c i l i t é  :  i l  n ’ y  a 

q u ’à ̀  l e s  l a i s s e r  f a i r e .  C ’e s t  u n  c h i e n  u t i l i s a b l e  p a r t o u t  e t  p a r  t o u s  » ,  n o t e 

p a r  e x e m p l e  J .  D h e r s  ( L e  C h a s s e u r  F r a n ç a i s ,  j a n v i e r  1 9 4 0 ) .

C ’e s t  u n  c o n s t a t  q u i  r e s t e  t o u t  à  f a i t  p e r t i n e n t  d e  n o s  j o u r s  :  «  s o n  a p t i t u d e 

à  l ’o b é i s s a n c e  e s t  v r a i m e n t  h o r s  d u  c o m m u n  ;  i l  n a î t  d r e s s é ,  p o u r r a i t -

o n  d i r e  !  » ,  r e m a r q u e  M .  F r a n c h i .  «  U n  B r a q u e  a l l e m a n d ,  p a r  e x e m p l e , 

e s t  p l u s  t ê t u ,  a  u n  c a r a c t è r e  p l u s  f o r t .  L e  B r a q u e  f r a n ç a i s ,  s i  d é b o n n a i r e 

e t  s i  m a n i a b l e ,  n é c e s s i t e  d o n c  d ’ê t r e  m e n é  a v e c  d o u c e u r  ;  i l  t r a v a i l l e 

p a r  a m o u r  p o u r  s o n  m a î t r e  e t  i l  n e  f a u t  p a s  l e  b r u s q u e r,  s a n s  q u o i  o n 

n ’o b t i e n t  p e u  d e  l u i .  »

C o n f o r m é m e n t  à  l e u r  m o r p h o l o g i e  r e s p e c t i v e ,  l e  P y r é n é e s  e s t  p l u s  r a p i d e 

e t  f o u g u e u x  q u e  l e  G a s c o g n e  ;  l e  p r e m i e r  e s t  u n  g a l o p e u r  c o n s t a n t ,  l ’a u t r e 

e s t  a l t e r n a t i v e m e n t  t r o t t e u r  e t  g a l o p e u r,  m a i s  «  c e r t a i n s  s u j e t s  g a l o p e n t 

s e u l e m e n t ,  c e  d o n t  o n  n e  s ’e n  p l a i n t  p a s  » ,  n o t e  M .  F r a n c h i  ;  «  l e  G a s c o g n e , 

d u  f a i t  q u ’ i l  q u ê t e  u n  p e u  m o i n s  l o i n ,  p e u t  e n  t o u t  c a s  p a r t i c u l i è r e m e n t 

s ’a d a p t e r  à  d e s  u t i l i s a t e u r s  c a l m e s ,  d ’ u n  c e r t a i n  â g e .  »  To u s  d e u x  o n t 

e n  t o u t  c a s  l e s  m ê m e s  q u a l i t é s  o l f a c t i v e s ,  o f f r e n t  l a  m ê m e  f a c i l i t é  à  d e 

d r e s s a g e  e t  d e  c o n d u i t e ,  e t  s o n t  u t i l i s a b l e s  s u r  l e s  m ê m e s  t e r r a i n s . 

P
a

g
e

 |
 C

a
r

a
c

tè
r

e
 &

 fo
n

c
tio

n
n

a
lité



6

S t a n d a r d  c o m m e n t é

S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

L a  p o l y v a l e n c e  d ’ u n  c h i e n  d ’a r r ê t  c o m p l e t

C e s  t e r r a i n s ,  e n  f a i t ,  s o n t  n o m b r e u x ,  p u i s q u e  l e  B r a q u e  f r a n ç a i s 

e s t  e f f i c a c e  s u r  t o u s  l e s  t e r r i t o i r e s  d e  c h a s s e ,  s u r  t o u t  t y p e  d e 

g i b i e r  à  p l u m e ,  l â c h é  o u  n a t u r e l ,  e t  s u r  l e  p e t i t  g i b i e r  à  p o i l  ; 

e n d u r a n t ,  i l  r é s i s t e  a u  f r o i d  c o m m e  à  l a  c h a l e u r.  C e t t e  p o l y v a l e n c e 

e s t  é g a l e m e n t  l o u é e  d e p u i s  l o n g t e m p s  :  «  c ’e s t  u n  c h i e n  à  t o u t 

f a i r e  ( . . . )  a r r ê t a n t  f e r m e  l a  c a i l l e  d a n s  l e s  f r i c h e s  o u  s u r  l e s  r e v e r s 

d e s  f o s s é s ,  c o u l a n t  s a g e m e n t  l e s  p e r d r e a u x ,  e t  s a c h a n t  m ê m e 

t r o u v e r  l e  l i è v r e  a v e c  l a  m ê m e  f a c i l i t é  q u e  l e s  c h i e n s  s p é c i a l i s é s 

» ,  r e m a r q u e  p a r  e x e m p l e  R o b e r t  G u i n o t  ( C h i e n s  d e  c h a s s e  :  l e s 

r a c e s ,  1 9 4 8 ) .  O n  p e u t  a i n s i  l ’e m p l o y e r  e n  p l a i n e ,  a u  b o i s ,  e n 

m o n t a g n e ,  e t  m ê m e  a u  m a r a i s ,  p o u r  l e q u e l  l e s  é p a g n e u l s  s o n t 

c e r t e s  p l u s  s p é c i a l i s é s ,  m a i s  é c l e c t i s m e  o b l i g e ,  l e  B r a q u e  f r a n ç a i s 

p e u t  s ’ h a b i t u e r  s a n s  d i f f i c u l t é  à  a l l e r  à  l ’e a u . 

S o n  s t a n d a r d  d e  t r a v a i l  s t i p u l e  q u e  l a  p r i s e  d ’é m a n a t i o n  a u  s o l  e s t 

t o l é r é e  s ’ i l  s ’a g i t  d e  s i m p l e s  c o n t r ô l e s  p o n c t u e l s ,  «  j u s t i f i a b l e s 

e t  b r e f s  »  ;  l e  c h i e n  v e u t  ê t r e  c e r t a i n  d e  n e  p a s  d é p a s s e r  s a  p i s t e , 

s ’a s s u r e r  q u e  l e  g i b i e r  e s t  b i e n  l à .  «  E n  F i e l d  Tr i a l ,  c e l a  p e u t  ê t r e 

p é n a l i s é  s i  l e s  j u g e s  s o n t  t r è s  p o i n t u s  c a r  b a i s s e r  l e  n e z ,  p o u r 

u n  c h i e n  d ’a r r ê t ,  e s t  c o n s i d é r é  c o m m e  l e  f a i t  d e  d o u t e r  d e  s o n 

p r o p r e  f l a i r  » ,  e x p l i q u e  M .  F r a n c h i .

E n  a c t i o n ,  l a  t ê t e  e s t  p o r t é e  l é g è r e m e n t  a u - d e s s u s  d e  l a  l i g n e  d e 

d o s .  L’a r r ê t  e s t  f e r m e  m a i s  p a s  «  c a t a l e p t i q u e  »  c o m m e  c e l u i  d u 

P o i n t e r,  e n  p o s i t i o n  d e b o u t ,  l e  f o u e t  p a s  t r o p  h a u t ,  l ’o r e i l l e  u n 

p e u  r e l e v é e .  S i  l ’o i s e a u  s ’é l o i g n e ,  l e  c h i e n  r e m o n t e  s a  t r a c e  s a n s 

l e  f a i r e  v o l e r.   «  L o r s q u e  l e  c o n d u c t e u r  n e  v o i t  p a s  l ’o i s e a u ,  i l  p e u t 

o r d o n n e r  a u  c h i e n  d e  c o u l e r  v e r s  l e  g i b i e r  ;  c e  n ’e s t  p a s  c o n s i d é r é 

c o m m e  u n e  f a u t e  s ’ i l  f a i t  s ’e n v o l e r  l ’o i s e a u  à  c e  m o m e n t - l à  » , 

p r é c i s e  M .  F r a n c h i .

L’e x c e l l e n c e  d u  c a ra c t è r e

N o t o n s  a u  p r é a l a b l e  q u ’ h o r s  a c t i o n  d e  c h a s s e ,  l e  B r a q u e 

f r a n ç a i s  d a n s  s e s  d e u x  v a r i é t é s  s e  f a i t  a p p r é c i e r  p a r  u n 

t e m p é r a m e n t  d e s  p l u s  a g r é a b l e s ,  p r o c h e  d e  s e s  m a î t r e s , 

t r è s  f a m i l i a l ,  d ’ u n e  g r a n d e  d o u c e u r  a v e c  l e s  e n f a n t s .  C a l m e , 

p e u  b r u y a n t ,  p a s  d e s t r u c t e u r,  i l  p e u t  m ê m e  s ’a d a p t e r  à  l a 

v i e  e n  a p p a r t e m e n t ,  p o u r v u  q u ’ i l  b é n é f i c i e  b i e n  e n t e n d u  d e 

s o r t i e s  s u f f i s a n t e s  e n  d e h o r s  d e  l a  s a i s o n  d e  c h a s s e .  P e u 

d o m i n a n t ,  i l  c o h a b i t e  s a n s  s o u c i  a v e c  s e s  c o n g é n è r e s ,  y 

c o m p r i s  d e  m ê m e  s e x e .  
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S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

L e  B r a q u e  f r a n ç a i s  a  u n  b o n  r a p p o r t  n a t u r e l .  «  M a i s  s i  l ’o n  s ’e n  c o n t e n t e , 

l e  j o u r  o ù  i l  a u r a  m o i n s  e n v i e  d e  r a p p o r t e r,  i l  n e  l e  f e r a  p a s .  I l  f a u t 

d o n c  l u i  e n s e i g n e r  à  r a p p o r t e r  s u r  o r d r e  ;  i l  l e  f e r a  a l o r s  t o u t e  s a  v i e . 

»  L e  s t a n d a r d  d e  t r a v a i l  i n d i q u e  q u ’ i l  d o i t  r a p p o r t e r,  p a s  f o r c é m e n t 

t r è s  r a p i d e m e n t ,  m a i s  «  a v e c  j o i e  »  ;  «  c e l a  s i g n i f i e  q u ’ i l  e s t  c o n t e n t 

d e  r a p p o r t e r  p o u r  f a i r e  p l a i s i r  à  s o n  m a î t r e  ;  l e  g e s t e  d e  r a p p o r t e r  e s t 

d o n c  p o u r  l u i  u n e  r é c o m p e n s e  e n  s o i  » ,  a j o u t e  M .  F r a n c h i .

I l  n e  c o n v i e n t  p a s  d ’a t t e n d r e  d e  b o n n e s  p e r f o r m a n c e s  d ’ u n  t r o p  j e u n e 

c h i e n  ;  à  u n  a n ,  i l  n ’e s t  m â t u r e  n i  p h y s i q u e m e n t  n i  m e n t a l e m e n t .  I l 

n ’a r r i v e  p a s  a u  s o m m e t  d e  s e s  c a p a c i t é s  a v a n t  d e u x  o u  t r o i s  a n s ,  v o i r e 

m ê m e  u n  p e u  p l u s  t a r d .  M a i s  i l  a  d e v a n t  l u i  u n e  l o n g u e  c a r r i è r e ,  c h a s s a n t 

c o u r a m m e n t  j u s q u ’à  d i x  o u  o n z e  a n s .  L a  r a c e  e s t  b i e n  p r é s e n t e  e n 

é p r e u v e s  d e  t r a v a i l ,  B r e v e t  I n t e r n a t i o n a l  d e  C h a s s e  P r a t i q u e  e t  F i e l d 

Tr i a l s .  C i t o n s  l e  m u l t i - c h a m p i o n  H ’e r n e s t o  d u  M i l o b r e  d e  B o u i s s e  ( t y p e 

P y r é n é e s ) ,  v a i n q u e u r  e n  2 0 1 8  d u  G r a n d  P r i x  S C C  d e s  c h i e n s  d e  c h a s s e 

a u  G a m e  Fa i r ,  d e v a n t  6 0 0  a u t r e s  c o n c u r r e n t s .

E n  1 9 3 1 ,  l e  j o u r n a l  J a r d i n s  e t  B a s s e s - c o u r s  c o n c l u a i t  s o n  a r t i c l e  s u r  l a 

r a c e  p a r  c e t t e  s e n t e n c e  q u i  n ’a  r i e n  p e r d u  d e  s o n  é l é g a n t e  p e r t i n e n c e 

:  l e  B r a q u e  f r a n ç a i s ,  c ’e s t  «  u n  é q u i l i b r e  p a r f a i t  e n t r e  l e  t r a i n ,  l e  n e z 

e t  l ’ i n t e l l i g e n c e .  »
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S t a n d a r d  c o m m e n t é

S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

• 	 C h i e n  d ’a r r ê t  m é d i o l i g n e  d e  t y p e  b r a c c o ï d e , 

         p u i s s a n t  m a i s  s a n s  l o u r d e u r  e x c e s s i v e ,  r o b u s t e 

         e t  f o r t e m e n t  m e m b r é . 

• 	 L a  p e a u  e s t  s o u p l e ,  a s s e z  l â c h e .

ASPECT GÉNÉRAL
TYPE GASCOGNE

A.  F ranchi  :  l ’hyper type étant  un  défaut ,  pour  le  Gascogne i l 
s ’ag i t  que la  lax i té  cutanée res te  t rès  modérée,  notamment 

au n iveau des  babines ,  e t  des  paupières  qu i  ne do ivent 
pas  mont rer  la  conjonct ive ,  e t  que les  o re i l les  ne so ient 

pas  t rop longues .  I l  faut  y  ve i l le r  a t tent ivement  :  un  type se 
rapprochant  du ch ien courant  a  son es thét ique,  e t  on  en vo i t 

par fo i s ,  mais  ce n ’es t  pas  conforme au s tandard.
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B r a q u e  F r a n ç a i s  t y p e  G a s c o g n e
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S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

PROPORTIONS
• 	 L a  l o n g u e u r  d u  m u s e a u  e s t  u n  p e u  m o i n d r e  q u e  c e l l e  d u  c r â n e .
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B r a q u e  F r a n ç a i s  t y p e  G a s c o g n e
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S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

TÊTE
• 	 A s s e z  i m p o r t a n t e ,  m a i s  p a s  t r o p  l o u r d e .

A.  F ranchi  :  La  tê te  do i t  ê t re  b ien rectangula i re .

• 	 L i g n e s  d u  c r â n e  e t  d u  c h a n f r e i n  l é g è r e m e n t  d i v e r g e n t e s .

P
a

g
e

 |
 T

ê
te

A.  F ranchi  :  «  i l  se ra i t  p lus  exact  de d i re  que les 
l ignes  ne sont  n i  convergentes  n i  d ivergentes  ; 
e l les  sont  para l lè les .  Mais  i l  y  a  un  e f fe t  v i sue l 

de d ivergence,  dû à  la  légère  dépress ion  s i tuée 
jus te  après  le  bout  de l ’os  nasa l .  C ’es t  la  même 

chose chez  le  Set te r ,  par  exemple.  »

B r a q u e  F r a n ç a i s  t y p e  G a s c o g n e
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S t a n d a r d  c o m m e n t é

S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

RÉGION CRÂNIENNE

• 	 C r â n e  p r e s q u e  p l a t  o u  t r è s  l é g è r e m e n t  b o m b é ,  a v e c  u n  s i l l o n  

         c e n t r a l  p e u  a c c e n t u é .

• 	 S a i l l i e  o c c i p i t a l e  p e u  p r o é m i n e n t e .

• 	 S t o p  :  c a s s u r e  d u  n e z  n i  n o y é e ,  n i  a c c e n t u é e .

RÉGION FACIALE
• 	 N e z  g r o s ,  d e  c o u l e u r  m a r r o n .

• 	 C h a n f r e i n  l a r g e  e t  r e c t a n g u l a i r e ,  p a r f o i s  u n  p e u  c o n v e x e .

• 	 B a b i n e s  d e s c e n d u e s .
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A.  F ranchi  :  la  lèvre  supér ieure ,  sans  ê t re 
s ign i f icat ivement  tombante,  do i t  b ien  couvr i r  la 

lèvre  in fé r ieure .

• 	 M â c h o i r e s /d e n t s  :  a r t i c u l é  e n  p i n c e  t o l é r é . 

• 	 Ye u x  b i e n  e n c h â s s é s  d a n s  l ’o r b i t e ,  d e  c o u l e u r  m a r r o n  o u  j a u n e

         f o n c é .  R e g a r d  f r a n c .

• 	 O r e i l l e s  d e  l o n g u e u r  m o y e n n e ,  a t t a c h é e s  à  l a  h a u t e u r  d e  l a  l i g n e 

         d e  l ’œ i l ,  p a s  t r o p  l a r g e s  à  l e u r  p o i n t  d ’a t t a c h e ,  l é g è r e m e n t  p l i s s é e s ,  

         s ’a r r o n d i s s a n t  à  l e u r  e x t r é m i t é .  L e s  p o i n t e s  d e s  o r e i l l e s  d o i v e n t   

         a t t e i n d r e  l a  n a i s s a n c e  d e  l a  t r u f f e .

A.  F ranchi  :  p lu tô t  que jaune foncé,  no ise t te  c la i r 
es t  un  dénominat i f  qu i  para î t ra i t  p lus  adapté. 

Quant  au regard,  i l  es t  a f fectueux,  débonnai re  ; 
i l  n ’a  pas  ce côté  autor i ta i re  qu i  se  dégage de 

ce lu i  du  B raque a l lemand ou du Po in ter .

A .  F ranchi  :  les  o re i l les  sont  moins  longues 
que chez  le  B raque i ta l ien ,  par  exemple,  qu i 

s ’approche donc davantage du type du ch ien 
courant .
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S t a n d a r d  c o m m e n t é

S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

COU
• 	 D e  b o n n e  l o n g u e u r,  l é g è r e m e n t  a r q u é  à  s a  p a r t i e  s u p é r i e u r e  a v e c 

         t o u j o u r s  u n  p e u  d e  f a n o n .

• 	 D o s  l a r g e ,  d r o i t ,  p a r f o i s  u n  p e u  l o n g  m a i s  t o u j o u r s  b i e n  s o u t e n u

P
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A.  F ranchi  :  le  fanon doi t  ê t re  re la t ivement 
prononcé,  c ’es t  typ ique de la  var ié té .

A.  F ranchi  :  v i sue l lement ,  i l  peut  y  avo i r  une 
légère  cassure  au n iveau de la  11e ver tèbre , 

comme d’aut res  ch iens ,  ce qu i  n ’es t  pas 
év idemment  la  même chose qu’un dos  ense l lé .

•	 Rein court, musclé, légèrement harpé.

•	 Croupe légèrement oblique. 

•	 Poitrine large de face, longue de profil, atteignant le niveau du coude. Côtes arrondies sans exagération.

A.  F ranchi  :  la  po i t r ine  do i t  impérat ivement  a t te indre 
le  coude,  sans  quoi  e l le  manquera i t  d ’ampl i tude.

•	 Ventre peu relevé.
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S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

QUEUE

P
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• 	 G é n é r a l e m e n t  é c o u r t é e ,  q u o i q u e  l a  q u e u e  l o n g u e ,  s i  e l l e  e s t  b i e n 

p o r t é e ,  n e  s o i t  p a s  u n  d é f a u t ,  p a s  p l u s  q u e  l a  q u e u e  c o u r t e  d e  n a i s s a n c e .

A.  F ranchi  :  l ’a t tache de la  queue ne so i t  pas  ê t re 
basse,  pour  ne pas  rompre l ’harmonie . 

Pour  rédu i re  le  r i sque de b lessure ,  la  queue peut 
ê t re  écour tée au t ie rs ,  pas  davantage ;  i l  faut 
qu ’e l le  pu isse  couvr i r  les  par t ies  gén i ta les  du 

mâle  comme de la  femel le . 

Mais  i l  n ’y  a  aucune obl igat ion .  La  queue 
longue b ien por tée,  c ’es t  une queue dans  le 

pro longement  de la  l igne de dos .
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S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

MEMBRES
M E M B R E S  A N T É R I E U R S

• 	 B i e n  d ’a p l o m b ,  l a r g e s  e t  m u s c l é s .

• 	 É p a u l e  t r è s  m u s c l é e ,  m o y e n n e m e n t  o b l i q u e .

• 	 B r a s  f o r t  e t  b i e n  m u s c l é .

• 	 D o i g t s  s e r r é s  e t  b i e n  a r q u é s . 

M E M B R E S  P O S T É R I E U R S

• 	 B i e n  d ’a p l o m b .

• 	 C u i s s e  b i e n  g i g o t é e .

• 	 J a m b e  m u s c l é e .

• 	 J a r r e t  m o y e n n e m e n t  c o u d é . 

• 	 P i e d s  c o m p a c t s ,  p r e s q u e  r o n d s .       
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ROBE
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•         P o i l  p l u t ô t  g r o s  e t  b i e n  f o u r n i ,  p l u s  f i n  à  l a  t ê t e  e t  a u x  o r e i l l e s .

A.  F ranchi  :  Ce poi l  assez  gros ,  rus t ique,  typ ique 
du Gascogne,  on  l ’apprécie  au toucher  :  c ’es t 
un  po i l  cour t ,  mais  qu i  sans  ê t re  rude,  es t  b ien 

dense,  b ien p lus  que chez  le  Po in ter  par  exemple. 
On vo i t  par fo i s  des  su je ts  au  po i l  ras  t rès  l i s se  ; 

c ’es t  un  défaut .

• 	 C o u l e u r  :  m a r r o n  ;  m a r r o n  e t  b l a n c  ;  m a r r o n  e t  b l a n c  f o r t e m e n t 

         m o u c h e t é  ;  m a r r o n  m a r q u é  d e  f a u v e  ( a u - d e s s u s  d e s  y e u x ,  a u x 

         b a b i n e s  e t  a u x  m e m b r e s ) .

A.  F ranchi  :  Les  marques  fauves  de cer ta ins 
su je ts ,  pers i s tance d’une ancienne l ignée, 

do ivent  ê t re  t rès  d i scrè tes  ;  la  robe rée l lement 
t r ico lore  es t  un  défaut .
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S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

TAILLE
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• 	 M â l e  :  5 8  à  6 9  c m .  F e m e l l e  :  5 6  à  6 8  c m .

• 	 Ta i l l e  r e c h e r c h é e  :  6 1  à  6 3  c m .

A.  F ranchi  :  Le  CBF  a  demandé que la  ta i l le  min imale  autor i sée so i t  revue,  avec 60  cm pour  les  mâles ,  58  cm pour 
les  femel les .  Le  fa i t  que la  ta i l le  min imale  d ’un  Gascogne so i t  égal  à  la  ta i l le  maximale  d ’un  Pyrénées ,  semble en 

e f fe t  peu souhai tab le  :  le  Gascogne doi t  ê t re  par  essence p lus  grand. 

A  l ’aut re  bout  de l ’échel le ,  le  maximum ne doi t  pas  ê t re  dépassé ;  des  su je ts  à  71  cm,  comme on a  pu en vo i r ,  ce 
n ’es t  pas  conforme.  Le  créneau idéal  de 61  à  63  cm res te  un  cr i tè re  per t inent  :  i l  es t  p ré férable ,  pour  la  major i té 

du chepte l ,  de ne pas  tu toyer  les  l imi tes .  »
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DEFAUTS : 
QUELQUES POINTS IMPORTANTS

DÉFAUTS ENTRAINANT L’EXCLUSION
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• 	 C h i e n  t r o p  l o u r d  o u  t r o p  l é g e r.

• 	 B a b i n e s  t r o p  é p a i s s e s  o u  p a s  a s s e z  d e s c e n d u e s .

• 	 O r e i l l e s  p l a t e s ,  t r o p  c o u r t e s  o u  t r o p  p a p i l l o t é e s .

• 	 V e n t r e  l e v r e t t é .

• 	 C h i e n  a g r e s s i f  o u  p e u r e u x .

• 	 L i g n e s  d u  c r â n e  e t  d u  c h a n f r e i n  c o n v e r g e n t e s  o u  t r o p  d i v e r g e n t e s .

• 	 N e z  d o u b l e ,  t r u f f e  f o r t e m e n t  l a d r é e .

A.  F ranchi  :  S i  un  ch ien manque de subs tance,  i l 
peut  avo i r  une po i t r ine  b ien descendue mais  un 

vent re  qu i  remonte comme celu i  d ’un  lévr ie r  ;  ce 
n ’es t  pas  conforme.

A.  F ranchi  :  L ’excès  de ladre  su r  le  nez  es t  p roh ibé, 
mais  ce n ’es t  pas  le  cas  s ’ i l  s ’ag i t  jus te  d ’une 

légère  tache.

• 	 P r o g n a t h i s m e  s u p é r i e u r  o u  i n f é r i e u r.

• 	 E n t r o p i o n ,  e c t r o p i o n ,  l a d r e  à  l a  n a i s s a n c e  d e s  p a u p i è r e s .

• 	 A n o u r i e .

A.  F ranchi  :  L ’absence de queue es t  un  défaut  ra re 
chez  le  Gascogne.
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S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

ASPECT GÉNÉRAL
TYPE PYRÉNÉES
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B r a q u e  F r a n ç a i s  t y p e  P y r é n é e s

L e  B r a q u e  f r a n ç a i s  t y p e  «  P y r é n é e s  »  p r é s e n t e ,  a v e c  d e s  d i m e n s i o n s  p l u s 

r é d u i t e s  e t  s o u s  d e s  f o r m e s  p l u s  l é g è r e s ,  l e s  m ê m e s  c a r a c t è r e s  g é n é r a u x 

q u e  c e u x  d u  t y p e  «  G a s c o g n e  » . 

I l  n ’e n  d i f f è r e  q u e  s u r  l e s  p o i n t s  s u i v a n t s  :

A.  F ranchi  :  Le  Pyrénées  es t  g lobalement  p lus  sec 
que le  Gascogne.  Les  babines  do ivent   ê t re  moins 

descendues  mais  le  museau ne do i t  pas  pour 
autant  para î t re  p incé.

• 	 C h i e n  s a n s  l o u r d e u r  m a i s  s u f f i s a m m e n t  m u s c l é . 

• 	 P e a u  p l u s  t e n d u e  q u e  c e l l e  d u  G a s c o g n e .

TÊTE

• 	 N e z  :  D e  c o u l e u r  m a r r o n ,  l e s  n a r i n e s  b i e n  o u v e r t e s .

• 	 L e s  b a b i n e s  s o n t  m o i n s  d e s c e n d u e s  q u e  c h e z  l e  G a s c o g n e  o u  m o i n s 

         c o n v e x e s .

• 	 O r e i l l e s  i n s é r é e s  a u - d e s s u s  d e  l a  l i g n e  d e  l ’œ i l ,  à  p e i n e  p l i s s é e s . 

         L e s  p o i n t e s  d e s  o r e i l l e s  d o i v e n t  s ’a r r ê t e r  à  2  c m  d e  l a  t r u f f e .
A.  F ranchi  :  Par  rappor t  au  Gascogne,  les  o re i l les 

sont  p lus  cour tes ,  p lus  p la tes ,  de fo rme p lus 
t r iangula i re .
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S o c i é t é  C e n t r a l e  C a n i n e

COU
• 	 P e u  o u  p a s  d e  f a n o n

A.  F ranchi  :  Dans  l ’ idéal ,  i l  es t  p ré férable 
qu’ i l  n ’y  a i t  pas  de fanon.

VENTRE
• 	 M o i n s  d e s c e n d u  q u e  c h e z  l e  G a s c o g n e .

A.  F ranchi  :  Pour  autant ,  le  vent re  ne do i t 
cependant  pas  ê t re  levre t té .

QUEUE
• 	 F i n e  ;  p e u t  ê t r e  é c o u r t é e  o u  c o u r t e  d e  n a i s s a n c e .

A.  F ranchi  :  Chez  le  Pyrénées ,  la  queue 
cour te  n ’es t  pas  ra re ,  mais  e l le  do i t  tout 

de même mesurer  quelques  cent imèt res  ; 
l ’anour ie  n ’es t  pas  acceptée.
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MEMBRES

M E M B R E S  A N T É R I E U R S

• 	 P l u s  l é g e r s  q u e  c h e z  l e  G a s c o g n e . 

• 	 É p a u l e  m u s c l é e  e t  m o y e n n e m e n t  o b l i q u e . 

• 	 P i e d s  s e r r é s . 
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M E M B R E S  P O S T É R I E U R S

• 	 P i e d s  s e r r é s . 
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ROBE
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• 	 P o i l  p l u s  f i n  e t  p l u s  c o u r t  q u e  c e l u i  d u  G a s c o g n e .

TAILLE

• 	 M â l e  :  4 7  à  5 8  c m .  F e m e l l e  :  4 7  à  5 6  c m .

• 	 Ta i l l e  r e c h e r c h é e  :  5 0  à  5 5  c m .

A.  F ranchi  :  Comme pour  le  Gascogne,  le 
CBF  es t  favorable  à  ce que la  ta i l le  min imale 
so i t  remontée :  en  l ’occur rence,  51  cm pour 
le  mâle ,  49  cm pour  la  femel le  ;  47  cm,  c ’es t 

en  e f fe t  un  peu t rop pet i t . 

Quant  à  la  ta i l le  maximale ,  une to lé rance de 
2  cm au-dessus  pour ra i t  ê t re  autor i sée s i  le 
ch ien es t  b ien  dans  le  type,  mais  sans  qu’ i l 

so i t  admiss ib le  au qual i f icat i f  excel lent  e t  au 
CACS.
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DEFAUTS : 
QUELQUES POINTS IMPORTANTS
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• 	 C h i e n  t r o p  l o u r d  o u  h y p e r l é g e r.

A.  F ranchi  :  Des  su je ts  hyper légers ,  on  en 
vo i t  de moins  en moins  ;  la  sé lect ion  a  donc 

progressé.

• 	 P r o t u b é r a n c e  o c c i p i t a l e  t r o p  p r o n o n c é e .

• 	 B a b i n e s  t r o p  d e s c e n d u e s  o u  e f f a c é e s .

• 	 O r e i l l e s  a t t a c h é e s  a u  n i v e a u  d e  l ’œ i l ,  t r o p  l o n g u e s  ( a t t e i g n a n t  l a  t r u f f e ) . 

• 	 V e n t r e  l e v r e t t é .

DEFAUTS : 
ENTRAINANT L’EXCLUSION

• 	 C h i e n  a g r e s s i f  o u  p e u r e u x .

• 	 N e z  d o u b l e ,  t r u f f e  f o r t e m e n t  l a d r é e . 

• 	 E n t r o p i o n ,  e c t r o p i o n ,  l a d r e  à  l a  n a i s s a n c e  d e s  p a u p i è r e s . 

• 	 A n o u r i e . 
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